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CONCLUSÕES

A busca por uma alimentação saudável faz com que as pessoas busquem novos alimentos, que sejam

funcionais e sustentáveis. Sendo assim as Plantas alimentícias não convencionais (PANCs), são

consideradas uma excelente fonte nutricional e funcional para a alimentação humana. O termo PANC foi

criado em 2008,elas referem-se a plantas típicas de determinadas regiões com crescimento espontâneo,

pois se reproduzem facilmente, sobrevivendo a diversas situações, com a falta de água e solo pobre.

Quando pensamos em sustentabilidade já nos vem em mente coisas grandiosas como pensar em outras

formas de energia, inovações tecnológicas sustentáveis. Podemos começar com atitudes pequenas dentro

da nossa casa começando com alternativas na alimentação. Geralmente vamos buscar alimentos sem nem

saber a sua origem, de onde veio, e como foi produzido dessa forma este trabalho tem como objetivo

conscientizar a comunidade escolar a respeito dos benefícios das Plantas Alimentícias Não Convencionais.

Figura 1 – Foto do “Clube da Ciências: Chefs da 
natureza” 

Após a aplicação e análise do questionário diagnóstico foi possível notar que apenas 6% da comunidade

escolar conheciam o que eram as PANCs, e 94 % não sabiam e nunca haviam escutado falar.

Os bate-papos no clube de culinária ocorreram durante algumas semanas, nestes foram discutidos o

que eram as Pancs, onde poderiam ser encontradas, quais os seus benefícios e foram pesquisadas algumas

receitas possíveis com elas. Após as conversas, os alunos do clube realizaram um levantamento de PANCs,

que poderiam ser encontradas em seu bairro. Foram realizadas também no clube, o preparo de algumas

receitas com PANCs, que a comunidade escolar pode experimentar para conhecer.

Foram plantadas no jardim sensorial em parceria com a equipe “Jardineiros dos sentidos “, algumas

mudas de peixinho, capuchinha, dente de leão, para que a comunidade escolar possa ter acesso a algumas

espécies de PANCS que existem, além das encontradas no bairro.

O grupo construiu uma exsicata, com algumas espécies de PANCs, informações nutricionais,

curiosidades e receitas que podem ser produzidas por elas, para que a comunidade tenha acesso a esse

guia sempre que quiser.

Figura 4 –Projeto no clube de 
culinárias sobre as PANCS

Em um primeiro momento foram levantados os benefícios das Plantas Alimentícias Não Convencionais.

Em seguida foi feito um questionário diagnóstico, perguntando para comunidade escolar se eles sabiam o

que são PANCs, e em caso afirmativo deveriam escrever quais conheciam.Após esse levantamento, foram

organizados bate-papos no clube de culinária da escola, sobre o que são PANCs e como elas podem ser

consumidas, durante semanas também foram preparadas algumas receitas com PANCs no clube. Foram

plantadas algumas mudas de Pancs no jardim sensorial da escola, para que a comunidade escolar começasse

a se familiarizar com algumas espécies, tais como, peixinho, ora-pro-nóbis, capuchinha, dente de leão, entre

outras.

Figura 2 – Questionário diagnóstico feito 
com a comunidade escolar

Após a pesquisa o grupo conclui que pouco ainda se sabe sobre as PANCs, mas que elas podem ter 

um grande potencial na dieta da sociedade, principalmente por serem fáceis de serem cultivadas, ricas 

em nutrientes e uma excelente solução para redução de gastos. 

Foi possível notar que a comunidade escolar se interessou e se envolveu nas atividades que

traziam como tema as PANCs, por isso esse assunto deve ser mais tratado em escolas e conversas do

cotidiano, para que cada vez mais as pessoas conheçam essas plantas e possam trazê-las para sua

alimentação diária. Acredita-se que este trabalho atingiu seu objetivo, conscientizando pelo menos um

pouco a comunidade escolar sobre os benefícios das PANCs.
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Figura 3 – Plantio de PANCs no jardim sensorial

Figura 6 –Construção da exsicataFigura 5– Plantio de PANCs no jardim 
sensorial da escola
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